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O instrumento de avaliação objetiva do ambiente, proposto por Bortoni et al.,1 
representa um avanço promissor para o estudo da interação da atividade física com o 
ambiente e as suas repercussões sobre a saúde de brasileiros. O instrumento desenvol-
vido pelo Grupo de Estudos e Pesquisas, Epidemiológicas em Atividade Física e Saúde, 
da USP-Leste (GEPAF), é o único disponível ao contexto brasileiro que permite avaliar 
a infra-estrutura das ruas.

A avaliação do ambiente permite planejar a infra-estrutura das ruas, bem como 
reorganizá-las, com base nos desfechos associados à saúde e ao nível de atividade físi-
ca. Entender estes determinantes é de extrema importância, visto que o sedentarismo 
é ranqueado entre os 10 fatores de risco mais importantes no mundo. Com 3,2 milhões 
(5,5% do total) de mortes em todo o mundo, é considerado o quarto principal fator de 
risco; entre os países com baixa renda é o oitavo principal fator de risco, com 1,0 mi-
lhões (3,8% do total) de morte; entre os países com renda média é o quarto principal 
fator de risco, com 1,6 milhões (6,6% do total) de morte; entre os países com renda alta 
é o quarto principal fator de risco, com 0,6 milhões (7,7% do total) de morte.2

A medida baseada em observação sistemática de locais permite quantifi car e 
qualifi car características ambientais. O ponto fraco deste instrumento é a necessidade 
de visitar os locais avaliados para que os avaliadores percorram o espaço registrando 
o que vêem. Com este tipo de instrumento, o tempo para avaliar as ruas pode requer 
entre 10 a 20 minutos por segmento. Além do tempo de observação, ainda deve ser 
considerado o tempo necessário para o treinamento dos observadores, usualmente, 
entre 2 e 3 dias. Por estas razões, este método não é facilmente empregado para áre-
as extensas, como cidades inteiras, sendo mais usual avaliar bairros ou comunidades 
menores.3

Entretanto, este ponto fraco pode ser reduzido quando associado a softwares de 
geoprocessamento, como o Google Maps.4 O software disponibiliza aplicativos que 
permitem uma série de análises que podem ser úteis para o estudo da atividade física. 
Destacamos aqui algumas desses aplicativos como: Transito – baseado em condições 
passadas, permite avaliar as condições do transito em tempo real ou segundo o dia 
e hora selecionada; Ferramenta para medição de distância – possibilita determinar a 
distância entre dois pontos que podem ser traçados sobre o mapa; Arrastar e apli-
car zoom – permite selecionar rapidamente uma área; O que há por aqui? – permite 
identifi car a presença de comércios, instituições de ensino, áreas de lazer, entre outros; 
Balão de LatLng – identifi ca a latitude e longitude. A fi gura 1 ilustra alguns desses apli-
cativos oferecidos no Google Maps.

Em geral os dados geoprocessados não permitem a avaliar a estética e a qualida-
de dos locais,3 porém, a Google disponibilizou no dia 30 de setembro de 2010 para o 
Brasil, o aplicativo Google Street View que funciona integrado ao Google Maps e per-
mite analisar o local com precisão através de imagens reais, com vistas panorâmicas 
de 360° na horizontal e 290° na vertical e permite que os usuários vejam com grande 
riqueza de detalhes, partes de algumas regiões do mundo ao nível do solo. O Brasil é 
o primeiro país da América da Latina a contar com o aplicativo, que inicialmente está 
disponível para 51 cidades e em dois anos, a intenção é cobrir 90% do território na-
cional. O ponto fraco do Google Street View é que as imagens não são em tempo real.
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Figura 1 Recursos disponíveis nos aplicativos do Google Maps

Este software4 possui uma série de ferramentas que 
podem ajudar a selecionar as áreas de avaliação, bem como 
pode ajudar a fornecer a validade de constructo do instru-
mento proposto por Bortoni et al.,1 bem como facilitar o pla-
nejamento das pesquisas.

Considerando que o instrumento de avaliação objetiva 
do ambiente permite avaliar o padrão das ruas, cobertura e 
qualidade de calçadas, estética, segurança e transporte públi-
co. Considerando que a maioria das variáveis categóricas ou 
dicotômicas do instrumento apresentou concordância aci-
ma de 75%. Considerando que as variáveis quantitativas não 
apresentaram diferenças significativas entre as médias, tanto 
nas avaliações intra como interavaliadores, podemos conside-
rar este, um instrumento1 promissor para o estudo da intera-
ção da atividade física com o ambiente e as suas repercussões 

sobre a saúde de brasileiros.
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O painel A mostra o aplicativo “Transito”, que apresenta dados com a previsão da intensidade do tráfego às 07:00 de segunda-fei-
ra para cidade de São Paulo; o aplicativo está disponível para cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte; para estas regiões 
o pesquisador poderia desejar entender a relação da intensidade do tráfego com o nível de atividade física. O painel B mostra o aplica-
tivo “Ferramenta para medir a distância” associado ao aplicativo “LatLng”, que apresenta uma rota traçada para medir a distância entre 
a Estação Ermelino Matarazzo até a USP-Leste; e.g.: um pesquisador poderia desejar descrever a atividade física de transporte entre 
funcionário e estudante da USP-Leste, considerando que os sujeitos poderiam desembarcar na estação e caminhar até a instituição de 
ensino; o usuário do aplicativo pode traçar a rota no mapa em qualquer direção; à distância percorrida pode ser em metros ou milhas; o 
aplicativo LatLng indica a latitude e longitude do ponto de chegada. O painel C mostra o aplicativo “O que há por aqui?”, que apresenta 
o resultado do termo Mercado com o operador Booleano NEAR, associado ao termo São Paulo; e.g.: o pesquisador poderia desejar 
analisar se a presença de comércios, como mercados, poderia levar os sujeitos fazerem compras a pé; cada um dos pontos representa 
um mercado na região analisada. O painel D mostra o aplicativo “Street View”, que ao clicar e arrastar o Pegman, figura que fica acima 
da ferramenta de zoom, até a região desejada, vistas panorâmicas de 360° na horizontal e 290° na vertical, podem ser obtidas com 
extrema riqueza de detalhes; é possível avaliar a estética e a qualidade dos locais, identificando fatores negativos e positivos (e.g.: a 
cabine policial presente em uma das ruas da cidade de São Paulo); cada um dos pontos representa regiões identificadas.


